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1. Identificação 

O presente Laudo de Viabilidade Econômico-Financeira tem por finalidade técnica e jurídica 

subsidiar o Plano de Recuperação Judicial do Grupo ALHOSTIN, doravante denominado 

"Grupo", composto pelas sociedades empresárias RDI Alimentos e EZ Alimentos, com 

unidades produtivas e sedes administrativas localizadas nos municípios de Erechim/RS e Três 

Arroios/RS. 

 

2. Contexto Operacional e Justificativa da Crise 

O Grupo ALHOSTIN atua no setor de industrialização de especiarias e condimentos, 

ocupando posição estratégica na cadeia de suprimentos alimentares da região Sul do país. O modelo 

de negócio baseia-se na moagem, envase e distribuição de insumos para o setor de varejo e indústria 

de transformação. 

O desequilíbrio econômico-financeiro atual não possui raízes estruturais na viabilidade do produto 

ou na demanda de mercado, sendo estritamente vinculado ao evento de força maior ocorrido no 

estado do Rio Grande do Sul em 2024. A unidade operacional situada no CEASA, em Porto 

Alegre, enfrentou uma paralisação crítica ao permanecer submersa por 2 meses decorrente das 

enchentes. Tal evento gerou: 

• Ruptura de Estoque: Perda total de matéria-prima e produtos estocados para 

distribuição. 

• Dano Patrimonial: Necessidade de substituição e reforma de maquinários e 

sistemas da operação danificados pela água. 

• Incapacidade Logística: Interrupção total do faturamento na região 

metropolitana, principal polo consumidor do Grupo. 

 

3. Premissas e Metodologia de Receita 

As projeções foram elaboradas com estrita observância aos princípios 

da prudência e factibilidade, utilizando como base o histórico operacional ajustado à nova 

realidade pós-desastre. 

• Período de Projeção: 15 anos, com início em 2026 e encerramento em 2041. 



• Crescimento de Receita: Adota-se uma premissa conservadora de crescimento 

anual de 10%, exceto em períodos de salto estratégico para recomposição de mercado. 

• Estrutura de Custos: Os desembolsos foram projetados conforme o histórico de 

eficiência do grupo, com indexação à inflação e ajustes de custos variáveis proporcionais ao 

faturamento. 

• Metodologia: Utilização de modelagem de fluxo de caixa descontado e análise 

de solvência baseada na capacidade de absorção do passivo reestruturado pela geração 

operacional líquida. 

Projeção de Receita (2026-2041) 

A evolução do faturamento bruto reflete a retomada gradual das operações, com destaque para a 

estabilização logística. 

Ano Receita Bruta (R$) Projeção de Crescimento (%) 

2026 11.515.000,00 - 

2027 14.410.000,00 25,1% 

2028 15.972.000,00 10,8% 

2029 17.569.200,00 10,0% 

2030 19.326.120,00 10,0% 

2031 21.258.732,00 10,0% 

2032 23.384.602,00 10,0% 

2033 25.723.051,00 10,0% 

2034 28.295.355,00 10,0% 

2035 31.124.886,00 10,0% 

2036 34.237.374,00 10,0% 

2037 37.661.111,00 10,0% 

2038 41.427.222,00 10,0% 

2039 45.569.944,00 10,0% 

2040 50.126.938,00 10,0% 

2041 55.139.632,00 10,0% 

 



Análise de Faturamento: A projeção inicia-se em R$ 11.515.000,00 em 2026, escalonando de 

forma sustentável. Note-se que o crescimento acumulado entre 2026 e 2034 representa a fase de 

"Retomada Plena", consolidando a escala necessária para a rentabilidade de longo prazo. 

4. Estrutura de Custos e Despesas Operacionais 

A viabilidade operacional é demonstrada pela manutenção de margens que asseguram o serviço da 

dívida. Abaixo, detalha-se a estrutura de custos do exercício de 2026: 

Categoria de Custo Valor Projetado (2026) % sobre Receita Bruta 

Impostos sobre Vendas R$ 535.000,00 4,65% 

Custos Fixos (ADM/Opex) R$ 3.160.090,00 27,44% 

Custos Variáveis (Produção) R$ 7.666.343,00 66,58% 

Total de Desembolsos Operacionais R$ 11.361.433,00 98,67% 

 

Nota Técnica sobre Otimização: A partir do exercício de 2036, as projeções indicam um 

incremento na margem líquida devido à extinção e redução de custos operacionais. Este movimento 

decorre da liquidação total de encargos financeiros e passivos extraconcursais de 

renegociações prévias, otimizando o fluxo de caixa para a fase final do plano. 

A gestão financeira do Grupo ALHOSTIN foca na otimização dos custos para maximizar o 

excedente de caixa: 

• Custos Variáveis: Projetados em conformidade com o percentual histórico de 

aproximadamente 68% da receita líquida. Para o ano de 2026, o valor exato fixado é de R$ 

7.666.343,00. 

• Custos Fixos: Manutenção administrativa e operacional iniciando em R$ 

3.160.090,00 no exercício de 2026, com ajustes anuais baseados na inflação e na expansão 

da infraestrutura. 

• Impostos: Aplicada a sobre a Receita Bruta, totalizando R$535.000,00 em 2026, 

conforme verificado nos demonstrativos contábeis de reanálise. 

 



5. Capacidade de Geração de Caixa Operacional 

O grupo demonstra viabilidade operacional imediata, apresentando EBITDA positivo desde o 

primeiro ano de projeção. 

Para o exercício de 2026, a análise detalha: 

• Saldo de Caixa do Ano (Operacional): R$ 153.567,00. 

• Serviço da Dívida Inicial (2026): R$ 38.000,45. 

• Excedente Final após Pagamentos (2026): R$ 115.566,55. 

Este superávit inicial, mesmo em fase de reconstrução, comprova a saúde financeira intrínseca do 

modelo de negócio e a capacidade de suportar o plano de recuperação sem novas injeções de capital 

externo. 

 

6. Passivo, Deságio e Estratégia de Pagamento 

A reestruturação do passivo para os credores de Classe III (Quirografários) foi desenhada para 

equalizar dívida à capacidade de pagamento real pós-calamidade: 

• Classe Parceiros: Aplicação de deságio (haircut) de 25% sobre o valor nominal do 

crédito. 

• Classe Geral: Aplicação de deságio (haircut) de 80% sobre o valor nominal do 

crédito. 

O deságio foi estruturado para priorizar a sustentabilidade do ecossistema industrial: 

• 25% para Parceiros Fornecedores: Tratamento justificado pela necessidade de 

manter o fornecimento de matéria-prima e o apoio na reconstrução das unidades afetadas 

pelas enchentes. 

• 80% para a Classe Geral (Vínculos Diversos): Ajuste necessário para adequar 

o passivo à realidade de fluxo de caixa pós-desastre. 

 

7. Carência e Atualização dos Créditos 



Com o objetivo de preservar o capital de giro para o reinvestimento na reconstrução física e 

recomposição de estoques, o plano estabelece: 

• Carência: Período inicial necessário para estabilização operacional e das unidades 

físicas. 

• Atualização Monetária: Os créditos reestruturados serão atualizados pela taxa TR 

+ 0,5% a.a. (Taxa Referencial acrescida de meio por cento ao ano), garantindo um 

indexador de estabilidade que não asfixia o fluxo de caixa incremental. 

 

8. Cronograma de Pagamentos e Solvência Final 

O fluxo de caixa acumulado do Grupo ALHOSTIN absorve integralmente os pagamentos 

escalonados das dívidas renegociadas. A evolução do faturamento e o controle rigoroso de custos 

permitem o cumprimento rigoroso do cronograma. 

Garantia de Solvência: 

1. Geração Positiva Ininterrupta: Saldo de caixa anual positivo em todos os 15 anos 

da projeção. 

2. Cobertura do Serviço da Dívida: Fluxo operacional crescente que garante margem 

de segurança superior a 20% em relação aos pagamentos previstos. 

3. Liquidez Final Robusta: O saldo acumulado de mais de R$ 7 milhões em 2041 

assegura a quitação integral de todas as obrigações e a solvência plena do grupo. 

 

9. Análise de Sensibilidade e Gestão de Riscos 

O plano considera variáveis externas e adota medidas de mitigação: 

• Riscos Climáticos e de Mercado: Oscilações em preços de commodities e novos 

eventos climáticos. Mitigação: Contratação de seguros operacionais abrangentes e 

diversificação da base de fornecedores. 

• Risco Financeiro (TR): Variações na taxa referencial. Mitigação: A atualização 

fixada em TR + 0,5% a.a. atua como um teto previsível para o planejamento financeiro. 



• Reserva de Contingência: Parte do excedente de caixa gerado anualmente será 

mantido como reserva de liquidez para absorver choques de curto prazo e manutenções. 

 

10. Conclusão do Laudo 

Com base nos dados técnicos e nas projeções financeiras apresentadas, este perito declara que 

o Grupo ALHOSTIN (RDI Alimentos e EZ Alimentos) é economicamente viável. 

A projeção demonstra que o grupo possui capacidade técnica, operacional e financeira para honrar 

integralmente o plano de recuperação judicial proposto. A manutenção das atividades permitirá não 

apenas o pagamento dos credores em condições superiores às de uma liquidação, mas também a 

preservação de empregos e a continuidade do desenvolvimento econômico da região. 

 

____________________ 
Felipe Nascimento de Avila 

Consultoria Financeira 
 

Cascavel/PR, 18 de março de 2026.
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